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« POLÍTICA » Presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva anunciou cinco novos ministros e, entre eles, está
ex-presidente do Consórcio Nordeste Rui Costa, investigado por fraude em compra de respiradores em 2020

Suspeito de desvios será ministro

O presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva
anunciou nesta sexta-

feira (9) os primeiros nomes pa-
ra os ministérios do seu gover-
no a partir de 2023. Dentre es-
ses, escolheu para a Casa Civil
o atual governador da Bahia, o
petista Rui Costa (PT), alvo de
inquérito no Superior Tribunal
de Justiça (STJ) por suspeita de
estelionato, lavagem de dinhei-
ro e fraude em licitação no caso
de 300 respiradores, no valor de
R$ 48,7 milhões, que foram pa-
gos e nunca recebidos pelo Con-
sórcio Nordeste, em 2020, du-
rante a pandemia da covid-19.

"Rui Costa será o meu min-
istro-chefe da Casa Civil", anun-
ciou Lula em pronunciamento
à imprensa no Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB), sede do
governo de transição em Brasí-
lia. O petista baiano era, em
2020, presidente do Consórcio
formado pelos estados nordes-
tinos e autorizou a compra dos
respiradores.

Naquele ano, o primeiro da
pandemia da covid-19, a Polícia
Federal e a Controladoria-Ger-
al da União (CGU) começaram
a investigar uma rede de com-
pra de equipamentos e mate-
riais hospitalares formada por
empresários, atravessadores,
estelionatários, amigos de polí-
ticos e autoridades públicas.

No Rio Grande do Norte,
uma comissão da Assembleia
Legislativa também investigou
o caso e deliberou pelo indicia-
mento por improbidade admi-
nistrativa do governador da Ba-
hia, Rui Costa, do ex-secretário
do Gabinete Civil da Bahia, Bru-
no Dauster, além da governado-
ra do Rio Grande do Norte, Fá-

o novo Ministério da Fazenda. A
pasta será fruto do desmembra-
mento do atual Ministério da
Economia, que também dará ori-
gem aos ministérios de Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC) e de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão.

Também foi anunciado o  ex-
ministro do Tribunal de Con-
tas da União José Múcio Mon-
teiro para o Ministério da De-
fesa. A escolha resulta na des-
militarização da pasta que vol-
ta a ser comandada por um ci-
vil após quatro anos da gestão
do presidente Jair Bolsonaro
(PL). O ex-presidente do TCU já
foi ministro da Secretaria de Re-
lações Institucionais no segun-
do mandato de Lula.

Por fim, Lula já definiu o at-
ual embaixador da Croácia,
Mauro Vieira, como novo minis-
tro das Relações Exteriores. Viei-
ra foi chanceler do governo fe-
deral entre 2015 e 2016, deixan-
do a função após o impeachment
da então presidente Dilma Rous-
seff. Também foi embaixador na
Argentina e Estados Unidos e re-
presentante do Brasil na Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) entre 2016 e 2020.

Depois de revelar seus cinco
primeiros ministros, Lula infor-
mou que formará um governo
com ministérios inclusivos.
"Quando se monta um governo,
você olha o conjunto da socie-
dade brasileira. Os companhei-
ros que foram anunciados hoje
são pessoas que estão aptas pa-
ra exercer a função. Teremos ou-
tros ministérios, com mulheres,
negros e negras, indígenas. Te-
remos um governo com a cara
do Brasil", escreveu o presiden-
te eleito pelas redes sociais.

tima Bezerra (PT), dos ex-min-
istros Carlos Gabas e Edinho Sil-
va (atual prefeito de Araraqua-
ra/SP), e do secretário de Saúde
do Rio Grande do Norte, Cipria-
no Maia. Além deles, empresá-
rios e outros servidores públicos
também foram indiciados.

Lula toma posse em 1º de ja-
neiro de 2023 e Rui Costa encer-
ra neste mês os oito anos à fren-
te do governo baiano. Ele será su-
cedido por Jerônimo Rodrigues
(PT) na função e não disputou
cargo eletivo nas últimas eleições
como forma de manter unida a
base aliada do PT no estado,

apoiando o senador Otto Alen-
car (PSD) no seu projeto de ree-
leição conquistada.

Na Casa Civil, Costa será um
dos ministros que despacharão
dentro do Palácio do Planalto,
uma vez que sua pasta tem a fun-
ção de coordenar e articular as
políticas dos outros ministérios.
Geralmente é ocupada por uma
pessoa de confiança do chefe do
Poder Executivo, o que não dife-
re da relação de Lula com Ruy,
um dos seus principais aliados
e articuladores.

Além do governador baia-
no, Lula também anunciou ou-

tro político nordestino para seu
time, o ex-governador do Ma-
ranhão e senador eleito, Flá-
vio Dino (PSB), para o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica. O maranhenese deve pe-
dir licença do Senado para as-
sumir o Ministério da Justiça,
ficando a vaga para a vice-
prefeita de Pinheiro, Ana Pau-
la Lobato (PSB), esposa do pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva do Maranhão, deputado
Othelino Neto (PCdoB).

Já o ex-ministro da Educação
e ex-prefeito de São Paulo Fer-
nando Haddad (PT) comandará

Lula anunciou Fernando Haddad, Flávio Dino, Rui Costa, José Múcio e Mauro Vieira para ocuparem cinco ministérios em seu Governo

Rui Costa será meu
ministro-chefe da
Casa Civil”

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Presidente eleito

MARCELO CAMARGO



Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 10 e 11 de dezembro de 202210 economia

E nquanto empregos tradi-
cionais perdem espaço no
Brasil, diante de um mer-

cado de trabalho que vem sen-
do precarizado e tem alto índice
de informalidade, os empregos
digitais caminham na direção
oposta. Nos últimos anos, as
ocupações relacionadas às ativi-
dades digitais vêm crescendo
num ritmo superior às demais,
e não à toa: pagam salários em
média 94,4% maiores, segundo
uma pesquisa do Movimento
Brasil Competitivo (MBC) em
parceria com a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). Ainda assim,
diante de gargalos como a falta
de capacitação e de mão de obra
qualificada, representam apenas
3% das ocupações no País.

A pesquisa leva em conta as
profissões essencialmente digi-
tais, em áreas como programa-
ção, tecnologia da informação,
análise de sistemas cibersegu-
rança e automação de processos,
com base em informações de
2020 - último dado disponível
pela Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS), do Ministé-
rio do Trabalho, que só será atua-
lizado após o Censo de 2022.

“Não se trata de economia
digital, e sim de digitalização
da economia. Por isso, não es-
tamos falando de serviços co-
mo motoristas por aplicativo,
mas sim de como a tecnologia
pode transformar o processo
produtivo e torná-lo mais efi-
ciente, trazendo mais produti-
vidade e competitividade”, ex-
plica Tatiana Ribeiro, diretora-
executiva do Movimento Bra-

sil Competitivo.
Segundo a pesquisa, nos úl-

timos cinco anos, as ocupações
relacionadas às atividades di-
gitais cresceram num ritmo
4,9% superior aos demais em-
pregos. Mesmo assim, a repre-
sentatividade dessas vagas ain-
da é tão pequena no mercado
de trabalho por causa da falta
de mão de obra qualificada pa-
ra suprir toda a crescente de-
manda, afirma Tatiana.

“É uma demanda que exige
capacitação de qualidade. A gen-
te precisa da política pública ali-
nhada, olhando para a deman-
da local, para que a gente possa
formar pessoas nessa área de
tecnologia e avançar nessa agen-
da. É um gargalo estrutural que
o Brasil precisa enfrentar”, diz.

De acordo com o estudo,
além dos salários mais altos, a
produtividade dos empregos di-
gitais é três vezes superior à das
demais áreas. “Se a gente avan-
ça na ideia de conseguir resolver
o gargalo da capacitação e colo-
ca mais pessoas ligadas a essas
áreas no mercado de trabalho,
isso pode trazer um ganho de
produtividade para a economia
como um todo, que é um indi-
cador que está estagnado na eco-
nomia brasileira nos últimos 30
anos”, observa.

Ela destaca que a pandemia
aproximou as empresas da tec-
nologia, sobretudo nas áreas de
comércio e serviços, mas ainda
num nível superficial, que não
resolve o problema da falta de
capacitação especializada. “A
pandemia acelerou a digitaliza-

«TRABALHO »As ocupações relacionadas às atividades digitais vêm crescendo num ritmo superior às tradicionais
e pagam salários em média 94,4% maiores, segundo a FGV. Mas representam apenas 3% das ocupações no País

Empregos digitais pagam quase 
o dobro dos salários do mercado

ção, mas ela foi mais focada em
canais, em plataformas, princi-
palmente na comercialização de
serviços. Precisamos avançar
nesse nível de maturidade, no
uso de ferramentas digitais no
setor produtivo”, diz ela.

“O setor da construção ci-
vil, por exemplo, ainda está bas-
tante distante de usar tecnolo-
gia nos seus processos de ne-
gócio, mas a gente vê que a in-
dústria, por exemplo, avançou
bastante, assim como o agrone-

gócio, que sempre se destacou
nessa área”, diz.

Indústria
A indústria ganhou destaque

na implementação de novas tec-
nologias, que vêm mudando a
cara do setor: a indústria 4.0,
com uso de automação e inteli-
gência artificial. Segundo pes-
quisa da Confederação Nacio-
nal da Indústria, nos próximos
quatro anos, os empregos na
área de automação industrial e

mecatrônica, por exemplo, de-
vem crescer 47%.

“Hoje na indústria, depen-
dendo da área, entre 10% e 20%
das novas vagas já são ligadas a
trabalhos digitais”, explica Feli-
pe Morgado, superintendente de
educação profissional e superior
do Senai. Ele destaca que o inte-
resse por essas áreas vem cres-
cendo. “No Senai, em 2019, fo-
ram 225 mil matrículas na área
de TI. Só esse ano, até outubro,
foram 396 mil”, afirma.

Ele destaca que, mais do que
o salário, o maior chamariz pa-
ra os interessados nesse tipo de
formação tem sido a emprega-
bilidade. “Ela chega a 91%, é
muita coisa. Outro ponto é o te-
letrabalho, a possibilidade de
trabalhar de forma remota.
Além disso, o contato com a tec-
nologia atrai muito a juventu-
de. A gente mudar um pouco a
imagem da indústria, de mais
manual e tradicional para mais
tecnológico.”

Pesquisa leva em conta áreas como programação, Tecnologia da informação, análise de sistemas cibersegurança e automação de processos

ARQUIVO TN


	PREF. M. DE SÃO PAULO DO POTENGI - TRIBUNA DO NORTE - 10-12-2022.pdf
	PREF. M. DE BARAÚNA - TRIBUNA DO NORTE - 10-12-2022.pdf

